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Assembléia Ordinária 

 

Ata nº 264/05 

 

1.Aos vinte e cinco dias do mês de abril de 2005, às 18h22min, reuniu-se o CMAS em 

2.assembléia ordinária com a coordenação da Presidente Iara Bargmann. Justificaram 

3.ausência as conselheiras Cléia, Karina, Rose, Léa e Marilei. Pauta: 1) Informe: retorno de 

4.representações; 2) Pendências da assembléia anterior: a) Votação das atas 260, 261, 262 e 

5.263/05; b) “ad referendum” Resolução 024/05; c) Projeto Resgate; 2) Inscrições (se 

6.houver – recadastramento, nova e manutenção); 3) Composição de Comissões (Prestação 

7.de contas das entidades, SUAS, Conferência e alteração da Lei Complementar, do 

8.Decreto e do Regimento Interno); 4) Alteração de quorum (se houver quorum para isto); 

9.5) Renovação convênio Trenzinho da Alegria; 6) Eleição CRAS Leste (titular e suplente) 

10.e alteração de suplente na CRAS Centro; 7) Definir como ficam as entidades que não 

11.encaminharem recadastramento até 30/4 (ou melhor, 29/4); 8) Entidades com problemas 

12.de convênio: Ass. São Vicente Mártir (ver indicações da CRAS); Centro Infantil 

13.Renascer da Esperança; Clube de Mães Jardim Cascata; Mitra-Paróquia Na.Senhora de 

14.Belém (solicitou desligamento em dezembro/04; se quiser continuar deve enviar ofício 

15.ou a CRAS indica outra entidade); Ass.Bandejão Popular Gaúcho (renovado até 30/6 

16.sem Resolução – SASE e Casa de Convivência II). Informes: Oficina de Violência 

17.Doméstica, Vila Cruzeiro, às 14h, toda segunda-feira, no auditório do Conselho Tutelar, 

18.coordenada por Tânia Michelena. Audiência Pública sobre Delta do Jacuí. Iara questiona 

19.se alguém participou. As pessoas estavam desmotivadas, não houve encaminhamento. 

20.Iara pergunta se alguém foi na peça “Os Miseráveis”. Foi repetida a peça nos Colégios. 

21.A peça mostra a miséria de forma realista. Conselheiros que peçam para acrescentar 

22.alguma coisa na ata devem encaminhar até o final da plenária para não acumular as atas. 

23.Foi questionado o por quê de as alterações na ata não serem feitas na ata que ficou para 

24.trás (no dia da aprovação da ata). Não adianta reclamar se já passou a ata. O que tiver 

25.que ser acrescentado na ata vai ser na ata de hoje. Atas não serão lidas. A conselheira 

26.Iara da Rosa coloca que as atas são incompletas, que o problema é o que é discutido não 

27.aparece em lugar nenhum. Alteração da ata nº 260. Conselheiro José Bernardi passou a 

28.seguinte redação: linha 18, edital Casa de Convivência II, parecer do Conselho que 

29.coloca que o que foi dito não havia sido colocado na ata. Quatro atas não foram 

30.aprovadas porque tinham que ser acrescidas outras questões: 260, 261, 262 e 263 

31.Conselheira Sandra dá sugestões para que se grave as assembléias. As atas atrasadas 

32.serão aprovadas quando tiverem resoluções, mas quanto ao resto não. Iara coloca que 

33.não temos quorum. Houve consenso sobre fazer ata sem quorum. O Conselho decidiu 

34.que tem que haver ata de discussão. Ata nº 261: linha 35, conselheira Lurdes solicita 

35.alterar a primeira proposta e a plenária concordou com a segunda. Beth coloca que a 

36.segunda contemplava a proposta. Leonice retirou-se dizendo que se afastará por três 

37.meses, ficando a suplente em seu lugar. Denise pergunta se quando for uma só reunião 

38.não deve ter a mesma numeração da ata. Coloca que a assembléia sem quorum não 

39.ocorreu. Iara diz que o grupo decide e foi decidido anteriormente desta forma. Vilma 

40.sugere que o Conselho faça levantamento das entidades para convocar as pessoas que 
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41.faltam. Diz que é desrespeito com as pessoas que vem no CMAS, que as pessoas devem 

42.responder por isso, que o horário deve ser mudado, pois podia sempre ter quorum. O 

43.conselheiro José relata da ausência governamental e que devem ser tomadas 

44.providências a esse respeito. Acha que problema não é horário e sim prioridades e que 

45.se convide o Prefeito e se cobre dele que o governo não está presente. Na próxima 

46.reunião deve ser prioritária esta questão. Iara diz que não há pessoas para atender 

47.conselheiros à noite e que isso dificulta também. Osvaldo questiona quorum mínimo 

48.necessário. Mariazinha coloca que não se deve aprovar nada enquanto não tiver quorum.  

49.Iara da Rosa diz que já que não temos quorum mesmo, devemos convocar o Prefeito e 

50.que deve ser resolvido. Não está existindo comprometimento. Registramos que esta ata 

51.relata apenas plenária de discussão. Não houve votação porque não houve quorum. Nada 

52.mais havendo a tratar, eu, Tânia Michelena, lavro a presente ata, tendo a reunião sido 

53.encerrada às 19h45min. 


